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Aposta na coleta seletiva

Nós, paulistanos, vivemos em meio a 17 mil toneladas de lixo diariamente. São montanhas
e montanhas de lixo que precisam, todo dia, de um destino que não agrida o meio ambiente

e a qualidade de vida dos seus cidadãos. O que fazer para solucionar este dilema? Afinal, o lixo
urbano é hoje um grande desafio para o poder público e toda sociedade.

Aposto no tripé “consumo consciente-coleta seletiva-reciclagem de lixo” como a alternativa
mais viável para tirar São Paulo do atoleiro em que se encontra. As vantagens desta tríade solução
são muitas: o consumo consciente faz o cidadão reduzir sua produção de lixo. Consumir o que
de fato é necessário. Qual a necessidade de trocar o celular como se troca de roupa, a cada es-
tação, descartando o antigo aparelho no lixo comum?

O segundo passo é implantar a coleta seletiva, de fato, em toda a cidade, para que o serviço,
considerado essencial, atinja todas as residências. No entanto, de nada adianta a coleta seletiva
se não for acompanhada da terceira ação: a reciclagem do lixo, fonte inesgotável e inestimável de
renda para as cooperativas e seus catadores.

Apesar de o lixo reciclável ser tratado como fonte de riqueza e matéria-prima para novos produtos,
sua coleta é insignificante e sua reciclagem está aquém da grandeza de São Paulo, que recicla
menos de 1% do que é produzido diariamente na cidade. O município dispõe de 16 centrais de re-
ciclagem e 3.811 pontos de entrega voluntária para pequenos volumes. Números inexpressivos
para o tamanho e volume de produção desta metrópole: 103 toneladas de lixo reciclável por dia.
Muito pouco, não?

Mas eis que surge uma boa notícia para, pelo menos, um item deste tripé de soluções. Em or-
dem dada em 1ª instância pela 3ª Vara da Fazenda Pública, o poder público será obrigado a im-
plantar, no prazo de um ano, a coleta seletiva de lixo em toda a cidade, que poderá ser acrescida
de campanhas educativas sobre os benefícios da reciclagem para sua própria vida, para a cidade,
para o meio ambiente.

Floriano Pesaro, vereador e presidente da Comissão Extraordinário do Meio Ambiente da
Câmara Municipal de São Paulo. Este artigo foi publicado no Diário de S. Paulo (04/05/2010)
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Lixo aumenta; reciclagem não
O estudo “Panorama dos Resíduos Sólidos

no Brasil 2009”, da Associação Brasileira
das Empresas de Limpeza Pública e Resíduos
Especiais, entidade que reúne as empresas de
coleta e destinação de resíduos, mostra que o
brasileiro já produz a mesma quantidade de lixo
que um europeu. A melhoria do poder de compra
dos brasileiros está fazendo com que a população
do país gere cada vez mais lixo inorgânico, como
embalagens, ao mesmo tempo em que a implan-
tação de programas de coleta seletiva e os níveis
de reciclagem não crescem na mesma medida.

A média de geração de lixo no Brasil hoje é de
1,152 kg por habitante por dia, padrão próximo
aos dos países da União Europeia, cuja média é
de 1,2 kg por dia por habitante. Nas grandes ca-
pitais, esse volume cresce ainda mais: Brasília
é a campeã, com 1,698 kg de resíduos coletados
por dia, seguida do Rio (1,617 kg/dia) e São Paulo
(1,259 kg/dia). Além disso, o volume de lixo cresceu
7,7% em 2009 - foram 182 mil toneladas/dia geradas
em 2009, ante as 169 mil toneladas/dia no ano an-
terior. O estudo é anual e abrange 364 municípios.

De acordo com o levantamento, 56,8% desse lixo
vai para aterros sanitários, 23,9% vai para aterros con-
trolados (que não possuem tratamento de chorume)
e 19,3% termina em lixões. Os aterros das grandes
cidades, no entanto, caminham para a saturação.

A coleta seletiva, no entanto, não acompanhou o
aumento do lixo. Embora a geração de resíduos tenha
crescido 7,7% entre 2008 e 2009, o número de muni-
cípios com iniciativas de coleta seletiva avançou ape-
nas 1,2% no período. Em 2008, 55,9% das cidades
brasileiras tinham programas; em 2009,
eram 56,6%. Pouco mais da metade
dos municípios tem iniciativas
nesse sentido ou estimulam tais
atividades, mas esse índice não
avança na mesma medida que
a geração de resíduos. Os pro-
jetos voluntários são apenas so-
lução parcial para o problema.

No quesito reciclagem, o Brasil
vai melhor. Apesar da estagnação no nú-
mero de municípios que praticam a separação dos
resíduos, o Brasil manteve posições avançadas na
reciclagem de alguns tipos de materiais, como latas
de alumínio (91,5%, o mais alto índice do mundo),
plástico PET (54,8%), vidro (47%) e papel (45%).

A aprovação da lei nacional de resíduos sólidos
deve fortalecer a cadeia da reciclagem, ao propor um
marco regulatório para que prefeituras, empresas e
consumidores tenham responsabilidades comparti-
lhadas na gestão do lixo. “É preciso avançar a questão
dos catadores, com mais investimento na organização
de cooperativas. Isso gera eficiência e renda, além
de melhorar a qualidade e a segurança do trabalho”,
afirmou Floriano Pesaro.

Este ano, um Projeto de Lei de sua autoria virou
Lei na cidade de São Paulo. É a Lei 15.092, que obri-
ga as concessionárias de serviço a informarem os
munícipes sobre os respectivos horários de coleta
de lixo e transporte dos resíduos sólidos.

“Cabe às concessionárias fazer che-
gar ao cidadão estas informa-

ções. O cidadão pode aju-
dar o poder público na fisca-
lização do serviço, recla-
mando e denunciando ir-
regularidades e descumpri-
mentos das regras”, afirmou.
Em São Paulo, a coleta de

lixo é feita por duas concessio-
nárias: a Loga, que atende as zonas

Oeste, Norte, Centro e parte da Leste; e a EcoUrbis,
que atende zonas Sul e parte da Leste.

Cada um de nós é responsável pelo lixo que produz.
Informe-se nos sites (box) sobre o horário da coleta
em sua rua. E fique de olho.

Unidade de Triagem do
Glicério, em São Paulo

Faça a sua parte
√√√√√ Evite o desperdício: calcule melhor a quantidade
de produtos a serem comprados para sua família.

√√√√√ Busque durabilidade: compre produtos mais
duráveis.

√√√√√ Evite descartáveis

√√√√√ Reduza embalagens: prefira produtos comprados
a granel; leve a embalagem de casa; faça a opção
pelo refil; evite usar sacolas plásticas.

Limpeza de Ruas:
http://www3.prefeitura.sp.gov.br/
limpeza_urbana/FormsPublic/

LimpezaRua.aspx
Loga (http://www.loga.com.br/)

Telefone: 0800-770 1111
EcoUrbis (http://www.ecourbis.com.br/)

Telefone: 0800-772 7979
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Honrarias ao Teatro Arena e seus
fundadores; Eva Wilma emociona-se

Sob os
acordes

da Orquestra Jo-
vem Magia Brasil,
de Ermelino Ma-
tarazzo, o verea-
dor Floriano Pe-
saro concedeu
honrarias aos fun-
dadores do Teatro
Arena e à atriz
Eva Wilma, pelos
55 anos de fun-
dação da institui-
ção. Eles foram homenageados em Sessão Solene,
dia 24/05, na Câmara Municipal. José Renato e Roger
Levy receberam, cada um, a Medalha Anchieta e o
Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo. A Salva
de Prata foi dada à instituição Teatro Arena, repre-
sentado na figura da atriz Eva Wilma.

“A cidade de São Paulo precisa reverenciar a quem
muito fez pela cultura paulistana e brasileira. José
Renato e Roger Levy se encaixam perfeitamente nesta
categoria, uma vez que levaram o nome de São Paulo
aos quatro cantos do país com a idéia revolucionária
do Teatro Arena. Aplausos de pé a eles e a todo o
elenco que protagonizou a maior e melhor peça do
Arena: a arte de representar”, discursou Floriano.

Do alto da tribuna do plenário 1º de Maio, a atriz
Eva Wilma disse se sentir “honrada” com tamanha
homenagem. “O Teatro Arena foi o primeiro da América
Latina. José Renato e Roger Levy eram os desbra-
vadores, os visionários. O José Renato foi meu pri-

meiro mestre. Eu pre-
tendia seguir a carreira
de bailarina clássica e
ele me encaminhou
definitivamente para a
carreira de atriz. Eu
comecei assim bem
pertinho do público”,
afirmou, emocionada.

O Teatro de Arena
é hoje administrado
pela Funarte. José Re-
nato criou também o
Teatro dos Arcos, na
Bela Vista, e vai es-
trear em junho monta-
gem de “Santa Joana
dos Matadouros”, de
Bertolt Brecht, dirigida
por ele, no Teatro De-
noy de Oliveira.

Entre fatos históri-
cos e histórias das coxias do teatro, José Renato
brincou que, quando fundaram o Teatro Arena, “nós
já pensávamos que seríamos homenageados 55 anos
depois”. “Quem diria que aquela pequena garagem
vazia se tornaria um marco da dramaturgia brasileira.”

Em seus primórdios, o Teatro Arena revolucionou:
em vez do tradicional palco italiano, os atores repre-
sentavam numa arena, quase sem cenários, em meio
ao público. Por sua arena passaram nomes consagra-
dos: Eva Wilma, Dina Sfat, John Herbert, Milton Gon-
çalves, Lélia Abramo e Juca de Oliveira, entre outros.

Floriano Pesaro, chegar aos 85 anos e ganhar um amigo co-
mo você é uma dádiva que poucos alcançam. Muito obrigado
pela sua amizade e atenção. Ainda emocionado com a homenagem
recebida, quero agradecer a você e toda a sua equipe, cujos no-
mes não menciono por receio de omitir alguém.

 Num  país de memória fraca, quase omissa, você tomou a
iniciativa de homenagear os 55 anos do Teatro de Arena e os
seus fundadores em Sessão Solene na Câmara Municipal de São
Paulo, reconhecendo assim a importância na História Cultural
de São Paulo e do Brasil do Teatro de Arena.

  A sua apresentação mostrou seu conhecimento da trajetória
do  Arena, sua importância,
os espetáculos apresenta-
dos, os atores que por ele
passaram, enfim  uma pro-
va de sua cultura. Só me res-
ta renovar meus agradeci-
mentos e de minha família,
pela honraria recebida e pa-
rabenizar toda a equipe pelo
evento. Atenciosamente.

Roger Levy

Com a palavra o cidadãoFloriano entrega proposta
de Lei a secretário do MEI

Presidente da Frente Parlamentar em Defesa das
Microempresas, Floriano entregou ao secretário mu-
nicipal do MEI, Natanael Miranda dos Anjos, proposta
de lei referente à regulamentação da Lei Geral do Mi-
croempreendedor Individual na cidade de São Paulo. O
ato ocorreu durante o 5o seminário da Frente Parlamen-
tar no dia 21/05, na Câmara Municipal, que debateu as

ações de políticas públicas
de apoio ao setor. No evento,
a Frente Parlamentar lançou
revista com os seminários
realizados em 2009. A revista
pode ser baixada no site:

www.floriano45.com.br
“Entre as ações propos-

tas pela Frente e que estão
sendo implementadas está
a Sala do Empreendedor,
um minipoupatempo do se-
tor, ressaltou Floriano.

FOTOS: Fernando Manzano/ CMSP
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Eva Wilma, Roger Levy,
Floriano Pesaro e José Renato

Roger Levy e Floriano
Natanael Miranda e

Floriano
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“O Arnesto nos
convidou pra um

samba, ele mora no
Brás. Nós fumos
não encontremos

ninguém. Nós
voltermos com uma
baita de uma reiva
Da outra vez nós
num vai mais”.

Quem nunca ouviu
estes versos de Adoniran Barbosa?Floriano encontrou o seu
“Arnesto” na casa dele, no coração da Mooca. Aos 95 anos e
com uma memória invejável, seu Ernesto Paulelli gravou o
Programa Sala de Visitas da TV Câmara.

Ao lado de FHC
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SITE: www.floriano45.com.br
EMAIL: contato@florianopesaro.com.br
BLOG: http://blog.florianopesaro.com.br
BLOG Orgulho de Ser Político:
http://floriano45.blogspot.com
Twitter: http://www.twitter.com/floriano45
Orkut: Floriano Pesaro
Skype: floriano.pesaro
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EXPEDIENTE
Tiragem do jornal: 5 mil exemplares
Jorn. responsável: Claudia Varella (Mtb. 21.596)
GABINETE
Viaduto Jacareí, 100 - 3o andar
sala 308 - Centro - São Paulo
Telefone: (11) 3396-4664
Não jogue este impresso em vias públicas.

Premiação nos 100 anos da Pompéia
Apresentação musical, marchi-

nhas de carnaval, entrega de placas
comemorativas, vídeo sobre a histó-
ria do bairro. Assim foi a Sessão
Solene em comemoração aos 100
anos da Pompéia, realizada no dia
20/05, no Sesc Pompéia. A cerimô-

nia foi promovida pelo vereador Floriano Pesaro, em
parceria com o Grupo de Trabalho Centenário da
Pompéia e o Centro Cultural Pompéia.

As homenagens contemplaram 12 vertentes, com
a entrega de placas comemorativas para 23 insti-
tuições e pessoas físicas. Entre os homenageados
estavam o casal Ruth do Amaral e Manoel Ferreira,
autores de marchinhas de carnaval, que eles en-
toaram no palco; a Casa das Caldeiras; a Sociedade
Beneficente União Fraterna; a Sociedade Esportiva
Palmeiras; e a Companhia de Dança Ivaldo Bertazzo,
entre outros.

“Não é fácil chegar aos 100 anos com crescimento
contínuo, vitalidade e se inovando a cada década.
Pompéia é assim. É uma região da cidade que reúne
a atenção de pessoas preocupadas com o futuro do

bairro”, disse Floriano. A festa culminou com a exi-
bição de um documentário sobre o bairro da Pompéia/
Vila Romana, produzido pela Secretaria Municipal da
Cultura. Terminou com a apresentação, em um pocket
show, do pianista Nelson Ayres, morador do bairro.
“Noite de gala para homenagear um bairro tão cultural
quanto a Pompéia. O bairro já faz parte da vida cultural
e musical de São Paulo”, ressaltou Floriano
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Seu Arnesto do Adoniran

Floriano e vereadora Sandra Tadeu com FHC, após
seminário “O mundo pós-crise: perspectivas político-

economicas”, que reuniu também Julio Maria Sanguinetti,
Felipe Gonzalez e Ricardo Lagos.Dia 17/05

ITESP: Reunião no Itesp com
Gustavo Húngaro e equipe.

VISITAS: Dona Gláucia, do
Jardim Bonfigliori, e Osiel, de

Cidade Tiradentes, no gabinete

PQ.ECOLÓGICO
DO TIETÊ: Dia
1o de Maio,
Floriano visitou
o parque, ao
lado de Adilson
Munhoz (diretor)
e Waldir (eventos)


